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CHRONICA OCCIDENTAL | Krteaili que processo não se deita aduiahaes | de Hom tidas ns preoetup ações e GE aa 

p- | & essa certidão de cdade que podia ser para uma | mo de Adelina Pat rh ha tantos annos conhecido 
eta monos notavel um toque de Edesejado. 

Ebara Pau por emquanto senão um Ouvir à Pata constitui ba muito tempo um dos 

|; a a extmordinario a sua arte prós anialoC ' E 

Vez em quando, os jornies notiiavam va 

O Occiwexre consagra um artigo | mente que um emprezari É 

| er data Lobos 

É asa notícia fazia logo profunda sensação na 

idos supremas das | nossa terra a E 

maes é unicas que tem feito dela | — Depois a noticia não se realsava a 0 publico 

excepcional celebridade: | fe iva desanimado, cnbisbaixo. 
s dá sua estreia no th “O st. Amann trouxe a Lisbou a Donadio, o 5 


A nossa chronica de hoje é a resposta cath 
siea é prompta, À pergunta que formulavamos n 
clironisa do numero anterior. 

— "O que serk a Patti em Lisbon? perguntava: | que póde o seu talent 
mos nós ali, excepsional 

À multidão enorme que enchia. o thentro de 

Carlos na noite de a7 de março respondeu à 

ssa pergunta com uma dpotheose. 
Pegtitemos aqui essa data de 27 de março d 
886, que, ficará por muitos annos. sendo a dat 
mais memjoravel ido nosso. thentra Íyrico, tantos 
ssarios à caprichosa na 


rio qualquer pensava 


ovações excepii 
de ha muito, uma unic. 
tritaremos portanto ap 


à Patti 
s Brito trouxe o Ga 


que a natureza faz-se muito rogada para conte | copia, 
dionar destes prodígios. qdo À ah 
Patti é elleotivamente uma mulher prodi- | um fre 


então em Lis 
notado rud) 


eo pus 


e ixium por ali ans su a e rm ras um 
jptos que gem um prão belo io Sara De 
mou am tudo qd ti Dan meg vem a 


fps o emo de que 
“Eu anca ouyi a Part 
"agora não sei O 
ue el era ha vinte 
o ha quinge nm, 


a Patti? 
E os mea 


passavam. 
nos entrar 


geiros ts 
dos os dius notícias de 
toury 

coleb 


sei é que hoje é uma Err 
tora assombrosa, uma loucas gen 


rtista-maravilht em 
plena posse de todos os 
Tocursos = previlagindos 
qu qunça vimos reuni 
dos om tlôwio gra, em 
tio, nítida e completa 
perfeiião em nenhuma. 
ota esto 

À sl VOA tem a fre 
cura de tim 
dade de emis 
xibilidide 
que di 


ria Linbon, e Lisbon 
desunimada começava a 
pender à esperança de à 
É que no fim de tudo 
trazer a Parti Lisboa 
não é negocio de bri 
cndira: à Part) é unle 
no mundo Iyrico 
Tebridade, nas 
bem preços unicor enão 
uvia empresario que 
esario que 
vesse a Coragem dê ar- 
rostar com 0 risco dies 
ses preços fbulosos 
E ilimente em out 
bro “do ano passad 
quando o thentro dé | 
8, Carlos estava par 
ir estouram de repene 


nos qu 
go dd ) 
ni aprimorado fé he 


e em todos Os jornne 
nos anmoncios da em 
preza Mattos & Valdez 
pára. cinco reis dr 
Part. 

Esses annuncios fixe: 
Listoa de 
virtigos. políticos que se 


de conceder, 
À Patti tem hoje qua- 


seis pie mo 
ques ce 
e TS Ea 
sido tão prodigiosa que E Lúres nk MENDONÇA, AUCTON 60 URAtA «Duque DE Vigsos todos 95. Jogares. para 


dê substituida 


u 


O OCCIDENTE 


ram assignados, é Lisboa a pobre, Lisboa a pelin- 
tra, despejava no camaroteiro de S, Carlos no 
priso de 48 horas, vinte e tantos contos de réis, 
em metal sonante, pagos logo ali. 

E a cidade estava perfeitamente alvorsçad 
finalmente ir ouvir à grande Patti, essa Pata que 
ha vinte annos à atondoava com o echo dos seus. 
triumphos é da sua excepcional gloria. — 

De repente outra noucia: — a Patti não vem 
agora, SÓ para mar 

O desanimo então 
grande tinha sido o 


i enbrme;tão grande quanto 
OrOçO, 

— É que já cá não vem, diziam todos descon- 
solado, luiminados pela desesperança. 

E o Esso é que ia Sendo assim, 

À Pau declarára terminantemente que não 
sia à Hespanha nem a Portugal emquanto houvesse 
quarentenas: é o cholera parecia não se quererir 
embora é as quarentenas hão se levamtavam. 

E toda esta epocha lyric, à epocha mais b 
lhamte que tem ido o iheatro de 5, Carlos desde 
que é theatro de S, Carlos, foi sempre animada 
por esta preoecupação. 


ublico enthusiasmava se doidamente pelo | 


grande Masini, pela famosa Borghi-Mamo, que 

aresia com mais talento do que nunea, 

eh, pelo Cotogni, pela colossal Devriês, 
as ia semp á dent dO ssrebro, Lá no fundo 
a morder-lhe Um perguntas 

= Quando viráta Diu? 

Finalmente o colera foi-se de Hespanha e a 
Pati veio a Madrid: 1s quarentenas de Mu 
levantaram e a Pattl no dia 25 de março, à 
vaso ds ( horas da manhã na estação dé Suata 
Apolonia. E 

Agora era certo, não hovia que uv 
ouvir à Part. ê 

Mas o fieto pareciatão ussombroso, era tão 
eseditivel por Ber tão descjudo, que já a Patti ea- 
dava lmoxar no Grande Hotel de Litoa os fe 
leres que o Mira he preparar com toda a sun arte 
maravilhosa di heiros, & na Aven 

de que o Patti 


“annos é uma, de grandes olh 
gras, era a Pa icolini, às duvid s cairam 

or terra era verdade, à celebre Pati estava em 
Lisboa, 

Na manh de subbado os cartazes de S. Carlos. 
amnvnciavam à sua estreia em grandes lettrus e à 
noite o thediro,encheurse brutulmente é aos 
cocurutos das galerins, 

No primeiro aeto do Earbeiro a voz da Pati 
echoou pela primeira vez nos ouvidos ávidos dos 
lisboetas numas notas sem importancia que cor- 
tam por detriz das gelosias de Rosina 4 serenata 
amorosa de Almaviva 

No ax! geto Rosina appareceu é em toda a sala 
houve um Fremito de curiosidade, 

“A, Pati estava finalmente em seen 

cio, gentilissima, que estava 
nós, Com O seu encantador sorriso tra 
om 05 seus Brindes olhos negros, era à 
celebre. cantora, à artista adorada, que hã vinte 
anos é à idolo querido da Europa da America. 

“Todos os binóculos ávidos, e os ouvidos apu-. 
ravamse para ouvir as primeiras notas. 

“A Pati começou a cantar e à representar, er 
presentou e cantou como um extraordinária ar- 

à que é. 

O público o principio estava numa espectativ 
feio, Quasi host'O publico adora a Devrits e nós 
aeltamos lhe carradas de, razão porque fazemos a 
mesmo, é entendeu — ssa é que não lhe achá- 
mos rabo alguma — e entendeu que o seu culto 
pia formosa, Fidés lhe peohibia encarscer outro 
Nolo. 

E por etusa disto tucalmente, tambem por 
cauisá dos preços é por causa das historias de V 
lencia e desses rumores de decadencia que por 
ahi correram, a Parti foi acolhida com notável 
Friera, 

Todo o segundo asto do Harbeiro que ella can- 
104 & representou assombrosamente bem, correu 
sem uma palina, O panno desceu e nem uma palma 
igualmente 

Je ÃO be mea Pat justifgra bilvantemente 

cla elegancia, pelo talento, pela graça, com que 
Fepresennira ólo ese acto Lua gun nomes, 
mostrava Que como cantóra e como actriz não 
roubura a sua celebridade, 

No terceiro acto valsa da Sombra, da Dinorah, 
cantára na [ieção, mum andamento; muito diffe' 
rente d'aquelle em que à temos ouvido, com uma 
Entonção extraordinaria, com uns gramdés arrojos 
de irtuasidade « uma perfeição ideal, começar 
a desarmar o publico, que no fim da valsa applau: 


| 
| 


: aquela 
Il de 


[a 


| o viver das sociedad 


dig mio a formosa diva e le pedia bis; mas a 
vao Bjo com que sho opta aio 
“goal para à Oração, para à apos 

e da exe ção venda ramente colo, 
assombrosa, estupenda, (casa valsa tão carrque! 
3, tão ouvida e ão Mana, as que cantada pes 
Ping parece a mais divina das ausicas os eres 
cxadore Fseinados subjugados exam prestados 


em extases aos pés da diva e acclamaram-n'a 
primeira entre as primeiras, 
E a primeira recita da Patti, que muitos agou- 


ão, foi uma apothcase en- 
thusisstica, «5 suas representações estão sendo O 
delirio de Lisboa, 0 centações 

E ninguem nem mesmo 
as pessous que não alcançaram bilhete para ne- 
nhuma das recitas, porque essas mesmas falam da 
Pattá a todo o momento para se consolurem de a 


Gervasio Lobato. 
mag pp a 
O DUQUE DE VIZEU 
DRAMA EM 5 ACTOS E EM VERSO 


Henrique Lapes de Mendonça 


Sr. 


almente app ireceu um drama, legitimamente 
portugues, no fundo é na [órma, à quebrar amos 
notonia da importação das comedias francezas, 
pasto quasi exclusivo dos nossos thestros macio 
hies 

Foi q sr. Henrique Lopes de Mendonça, o her- 
deiro de um nome já lustre nas letras patria, 
quem ousou vencer 0 encanto é liberto de preo: 
cupações de escola, procurou é conseguiu prestar 

te O culto que a sun consciencia desasvom- 
brada de preconceitos Mhe dizia que devia prestar: 
lhe, como exemplo dos que às cá 
com as intemperanças Mestraes que reproduzem 
des modernas “e 7 

e 0 pretender sair da rotina é já uma ousad 
gonseguir Fazei brilantemente é a den 


louvores da er 
lualdade ds investigações cu: 
riso 
sais apena que h 

arioha portugubza que so e 
Mendoniã, ma riopsem ainda 
ava este apelo; so do fole 
que ha quarenta anos fazia as del 
leitores da Revolução de Setembro, jornal que 
ainda hoje recorda, msocindos ro deld, Go nonhes 
joriosos de José Estarão e de Antonio Rodrigues 
Sampaio. se 

Um. pequena comedia. em verso, intitulada 

ras du a conhecer so publico um drama: 

oro, na pessoa do jovem oficial de marinha que 
com às ponpécias da vila o mar embalar é 
vilcára As suas cogitações de pocta, as ardentas 
do seu coração de sonbadoe.. Po 

O publico acolhendo A Noiva sem estrondo, 
más Com interesse, bapúisou auctor deamutico o 
rapaz de vezpera apenas conhecido nas ordem do 
dia da armadas e toda a imprensa esta oecsi 
só de 5 inspirada, inscreveu lhe 6 nome no livro 
de ouro dO caplradores que, no Seu roer de 
eregrinos, marcam a gloria como, objectivo do 
Reu Saminho atravez di dificuldades da vida te 
teraria 

O silencio, esse silencio ingrato, que acabruaha 
é desalenta os. mais. robustos engenhos, fez-se 
logo em seguida em volta do nome de Lopes de 
Mendonça, confundindo lhe à já manifesta apti- 
dão theatral, com os esforços impotentes de taa- 
tos que levahitam o vão para rapido 6 baixarem à 
moda de um vegeta? trai sem cunho é 

Neste intérvalo, felizmente curto para honra 
do theatro nacional, Lopes de Mendonça fortale- 
cera a sua vocação media as suas fores, e acha. 
ra-se athletas comparára o viver do Portugal de 
Paje com o ineo Porto que ce apresera 
a aumiar na leitura das velhas dhronicas feita so 
rugido do embater das vagas no custado, não dos 
velhos galóõs da nda tas de qualquer das per 
quemas Samhonciras que inda boje suleam os da. 
res, levando arvorado o pendão das quinas. 

Teste viver excepeional do homem do mar, 
brotou uma idéa, que em breve tomou vulto: Sé 


em vez desse viver comesinho que o theatromo= 


derno reproduz, aurido quasi sem excepção nãs 
mesquinhas chronicas judiciarias, porque. não. 
hei de eu — diria Lopes de Mendonça — evocar 
á vida as figuras severas da nossa historia patria, 
com as suas paixões, as suas virtudes, é os seuê | 
crimes tambem? 

À pergunta intima, correspondeu um plano va 
gamente delineado; do plano, uma inspiração Sa 
“lia, viril, Depois a execução de um drama primos 
Toso, delineado com purcimonia, escripto cim mão 
gníicos versos, revellando a não poder haver 

o na aflicmativa, a união de duas qualidades ri 

nsclencia do escriptor que respeita à h 
toria, com O vigor potente, da imuginação do, 
posta, que em grandiosas imogcos Soube ddr 
iórma a elevados pensamentos. E 
O drama Dique de Viseu do sr. Henrique Los 
pes de Mendonça é, a par da solemne manifes 
gão de um talento vigoroso, um protesto contra 48 

de uma escola incolor, que arvora 14. 
q 


que. no ano seguinte, 18: 
subitem seena dao novas compare? Modo 
trues, a começar pelos Do/s Renegados do ar Ma 
des Leal, é à terminar pelo. Franteiro d'd 
de Afexindre Herculano. Neste curto espiga 
fempo repeesentramat às seguintes pesa bri 
maes 


= O Marquez de Pombal — Ok 
=— D. Ausenda — Captivo de ey 


como imponente mu 
lento, que tende ainda a robustecer-se e à 
se, 
ficação de historico dada a um drama, | 
ca que o auetor seja por isso forgado 
dlinlogar as paginas pulvarentas. das. chronica 
acompanhando servilmente as narrativas sobrins 
JU A ghronologia encodeia, e a fla de liverdade 
los velhos eseriptores por vezes acanha, ou des 
natura, 


O OCCIDENTE 


o 


O sr: Lopes de Mendonça, propondo-sea escre- 
ver um drama que devéras imerecesse a qualfica- 
são de historico, leu reflectidamente primeiro a 
êhronica de Gurcia de Rezende, passou pelos, 
olhos os magníficos quadros que Rebello da Silva 
nos delãou da tt jravad ee D.doão ea 
nobreza, e depois, fechando os livros, deixou se ir 
o sabor du sua inspiração de posta, cuidando ape- 
mas, unico dever que lhe impunha o seu elevado. 
proposito, em não desmentir, amancirando-as, ou 


“uma pon caracter v 
'Por um processo analogo conseguira Casimiro 
Delavigne apresentar no theatro a tetra figura de 
Bai Ri, o Mypocrita e sunguinario rei de Frang ty 
com quem Do Jogo II teve mais de um ponto de 
comtusto, symibolisando m'elle, como no monareha 
ortugudr symbolisou o sr Lopes de Mendonça 
scan tremenda entre Q feudalismo e a renlesa 
“Quando uma obra literária, quilquer que ella 
seja, merese m saneção do publico, à critica não 
tem direito à discutir nem a idéa genial que ins. 
ro nem sequer o modo porque o uctor à 


A esta verdade deu foros de preceito Suinte Beu 
ve fagendo Aou o aphorismo de Victor Hugo, 
Votnrage esvil bon, ol estavas? voila tout e 


na o ta erinique, R6s somos da mesma opi 
o do eis é ds poeta, & respondendo à per- 
Nina de Victor Hugo, som relação no. Duque de 
Pina do ss Lopes e Mendonçs dizendo Que 0 
avia É bom colo de Fito & poupar nos-amos a | 
sue alias elles posterioresçõe a critica 
Ataca emre nós io pendese sempre para vm 
OS saramos applauindo frcimente e sem e 
Seios gu ERAS Dotando no esquecimento, sem 
densidade, oque por mods se não opõem 
Dodo ação dc gs 
de Maes de Menonça passando pelo alto 
nos: do reinddo de D. Jofio 
nte, evito rss encedarse 
mentos confisos dA politica toriuosy 


mas segura, do rei nos seus primeiros arremes: 
sos d 


algu Inquieta” e conspiradora. À pri- 
denuncia de que o nuctor é um dem 
tuo de raça está no tosto infinito com que soube 
dc CAoiaS mudo (te enisodicas ara 
dedo loga escolher as figuras que Me convinham 
dá urdidura do drama e pora Ne dar unidade sem 
prejio da verdade habrc nd 
ando poltizo que soubeta, proparar os lo 
riovor reinados de 1, Manuel e de D. Todo Nt, | 
está desenhado no nútural. com traços firmes & 
apropriado. colorido, em” uma unieã. scena do | 
Dig de Viu. Um dinlogo 86 fot bastante pa 
0 spestador! car sabendo em que meio político | 
é soxial se ia traçar a ducta que tivera por início | 
o eadralso do duque de Bragunça, o amigo do 
volheigas D, Aiônso Ve té por destesho 
verdgo, 
Assim preparado o espectador o enredo do dra 
nlela-se haturadmente, Logicamente, deixando 
seção & 
Tprer 


cunhado do rei 


do duque de Vir 


do auctor a liberdade de introduzir 


Gundor. al 

Para desenlace di tragedia bastava a nosso ver, 
a mr do ga Gee não di 
Comida us aa da peça 0 que nO pa- 
Teca ge vendo a veis sem prejuiso dos belos 
Ve Que ecos parsamEntos que o auetor 
pés 


ida 


Do as figuras 


ainação indies com pensaves | 


da acção, tima ou 


osamente ser menos acentuadamente esbogada. 
“rama tem um quadro ixo, restrico, que não 
tem à historia, « menos ainda o romante, Se to- 
dos os personagens de um drama fossem reprodu- 
xidos de corpo inteiro, não caberiam na teila, € 
aqui ai levas [sem o suas stats pe 
a É por isso que à figura imponentissima de 
Caros V'se nos desenha apenas na magestade de 
um magnífico monologo, deixando Hernani, o pro- 
togonista do drama, entedar lhe e desenlaçar-he. 
a feção sem a interibrencia directa do homem que. 
ssormbrou a cltamo defeito é sub. 


E 
di o prcostar dee neo Eq 
Ninguem tem direito a pedir contas a um huctor 
ração, sapaciment quando quem 
dem pre d sl eira saco pa 
a Conto pra ao 
Te rauctor mediu todis as dificuldades da sua 
a teoluo Us mui hos 
ar em Bj ai e mdetmasbão- 
E da o 
RU par 
e PO lia ossada no abas dê 
gear Dev 
O auctor do Duque de Vizeu sabia bem que, se 
ar peinhado punha de D. João TU sb: 
a ra de bm ce dado ab 
a au reias Ju rapa eleva 


do realismo do suicidio, podia, contando com o | 


Seu grande talento, contar tambem Com a certeza. 
Soresimado do triinho. Não o quiz porém fazer. 
Doculhe á sua severa consciencia de artista ves. 
ie com Versos amplos, sonoros, cheios de arroja- 
dás: metaphoras e de imagens Viis as expansões. 
Sorriqueiras das Magdalenas arrependidas, e as 
lamentações dos fraldiqueiros, Fugidos no domínio 
paternos que se deixam adormecer do som mon 
Tomo das lôas das Aspasias que aspiram a dar 
trad no Flos- Sanctorum. 

"Ainda quando grande não fosse o merecimento 
dramatico do Duque de Viçeu, & tem no é incontes. 
tavel, bastava a ousadia do sr. Lopes de Mendonça 
tm de deixar prender voluntariamente com. 
cxigencias da rima, para se ver que ás qualidades 
Caras de um verdadeiro dramaturgo andavam al 
Texas as de um ventadeiro poeta, no mais amplo é 
legitimo sentido da pal 

Dizemnos, oxalá 
o sr Lopes de M 


ei que tostou 
nda com o 
mm OVO. drama, 

amores dê 
o melieres 
pts neles ee 
tiveram digna com. 
“os Tstadas mo trai 


memoraç 

ieção que os acolheu piedosa na 
Es hssmpto, que por si mesma se Indica aos 

dramaturgos 

força, como 
or mais dá 
ret, QUe pensou mesmo em o ai 


pes de Mendonça deve ter da sua, 
a vez foí lembrado por Almeida 
weiar, an 


ves da política o envolver nas suas revoltas ondas, | 


Tou do emaranhado reinado de D. João 

one sas um dama cpm todas as condições 
qo genero requer, melhor 0 fa 

Auto dê seus alevandfinos Mesieis e im 


ds queixas da misera e mesquinha, como 


e cha- 
mon Camões, € ás explosões sanguinarias da me- 


anga do rei Justiceiro 
a e é aberto, sem duv 
sr: Lopes de Mendonça sé desobrigará d'ella por 
lonra proprio, e gloria das letras nacionaes. 


LA Palmeicim. 


ADELINA PATTI 


Adelina Patti é a rehabilicação mais brilhante, | 


mis triumpldate, mais completa, d'essa raça des 
depeditadados menos prodgos porque ala pro. 
a Ti enfamt prodig antes de aee a mulher pro- 
Seios que todo o tando agr E 
as, Salvador Patti, um bary- 
dE, Umia cantora que es. 
cantando no thenro 


de S. 
cantar os Sete, anpos de idade. Maliana por seus. 
nés, hespanhola pelo paiz em que nasceu, Ade- 
na veiu à este mundo de Christo em Madrid, aos 
Se abril de 1845. Suá mãe perdeu a voz ao d 
á luz,e comprehende-se. Quem brindava o mundo 
com uma vor como a de Adelina Patti, uma voz 
unica na historia Íyrica. tinha todo o dirsito de 


lendas populares. | 


quê tenham a consciencia da sua | 


jarmos que o | 


emmudecer, tinha quasi o dever de se calsr para. 
sempre. E E 

Em 1840, uma noite em que havia visitas em 
casa, a pequena Adelina safouse da sala e met, 
teu Se no quarto de sua mi, 

Dali a bocado a Basil deu pela falta da peque- 
na, é chamon-a. 

Ninguem respondeu, 

Um pouco assustada, correu à procura d'la 
por todas às casas, e mada, 

“Por fim ia a cotrar no seu quarto quando ou- 
viu a voz infantil de sua filha esganiçando-sé en. 
usiasmada num canto muito seu conhecido, 

Parou á porta é espreitou. 

À pequena Adelina estava em pé, no meio da 
casa Costume à la disble com a cobérta da cam, 
uns lenços e umas toalhas, cantando com grandes 


Besos dagicoss. a ia da ENCor a 
Depois quand acabou de Sant; foi-se a 
macio one su ie andava, x trópheusplorio- 
os da sur passada vida de artista, tirou de É uma 
corda fogo de espectador aroma por 


| É immestistamente, voltando outra vez ao seu 

papel de artista, curvou-se a apanhar a coroa, & 
Som uns gestos! graciosissimos de celebridade já 
habituada às ovações, começou a agradecer do pu 

el que à Victoriava. 

eruida de iso, com duns lagrimas 
alegria a beilharem-lhe nos blhos, entrou no quar- 
to, abraçou sun filha, que se fazia muita vermelha 
por ser assim colhidl em Hagrante ensaio das fu- 
toras glorias, 

Dii a um anno, Adelina cantava em publico) 
em New York. S 

“Tinha ser annos apenas, e para o publico a ver 
pureram-n'a em cima de uma banca, 

p não estivera lá muito pelos ajustes 
“dessa estreia, & para conseguirem que el se pres» 
tasse a cantar em publico foi preciso teanslgir com 
os seus caprichos de creança é dsixarem-na levar 
ão Sollo a sua boncea mais estimada, 

O enthusiasmo que à pequena Patti despertou 
foi enorme, e seus. pues percorreram com a mi- 
croscopica artista as princinaes cidades da Am 
Tica m uma tournée trumphante que lhes valeu 
muito dinheiro a elles e muitas ovações a ela, 
que assim foi de pequenioa habituund » se à gloria. 
De volta da America, seus paes entregaram Ade- 
de Strakosth, marido de 
uma irmá de Adelina, homem de grinde tacto ar- 
tístico, um beilo descobridor de estrellas, que adi- 
| vinhou immediatamente o futuro brilhante que «s- 
tava reservado à Adelina Part 
alia res anos, Straleosth fazia debutar à sua 
nda em New York na Lucia, o a Pati teve 
messa noite, 24 de novembro de 1850, 0 seu pri- 
mero triumpho serio de artista, 
Em 14 de maio de 1861, Londres ouvia: pela 
à vez, e seclamava-u cantora sem rival, e 
Wall a um anno Paris, assistindo nos seus debutes 
nos Italianos na Somitambula (19 de novembro 
de 1862), sincelonava plenamente a opinião de 
Londres, e proclamava: Adelina Parti a primeira 
camora do mundo. 
“Desde essa noite até hoje vio 24 amos de gos 
| ria rima, de aptos prlhanes que a seem 
acompanhado atravez do velho é novo mundo, & 
goiocado o seu mome sum log à parte; nim 
logar excepcional, n'um logar nico, no mundo 
rico Moderno. E 
Artista. prodigiosa, dispondo da voz mais for- 
mosa que tem gorgêad vem garganta de mulher, 
dispondo do talento mais brilhante que tem irra! 
diado de alma de artista, Patti conserva hoje ain- 
da em toda a sua plenitude gloriosa os seus pri- 
vilegdados reursos amsico, todos os dons mao 
rayilhosos de mulher, de cantora e de comediante, 
que fazem d'ella o assombro do. mundo, o idolo 
so que sé hoje ainda não encontrou rival os 
nenhuma scena da Europa ou da América. 
Lisboa deve finalmente ao st, Câmpos Valdez 4 
honra e à felicidade enormes de ouvir e de ap- 
plaudir essa cantora Jors ligne, que é disputada. 
| E peso de ouro por todos os theatros celebres dos 
grandes centros artísticos. 
Fóra do palco.a art 


sublime é amente 
sa mulhe encantador, que Tato tanto poa 
graça que Ucla rescendevcmo pela simplicidade, 
que nem sempre é o apanagio dessas cetebridodes 
enormes, à quem muitas vezes o fumo do incenso 
stomtia. AU Parti tem uma singelega seduetora 
que prende, que capiva tunto quinto o seu tar 
Teto Solos desira ESA 

mada primera vez dom o marques de Gas, 


veios se dlia pura 
as quad 
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s DE MENDONÇA (Desenho por ML de Macedo) 


O OCCIDENTE a 


nice armação dean coma: | AS NOSSAS GRAVURAS 


nuando assim a tradição gloriosa que acompanha. 


a Penienirida EQ imita que davam |) mando assim a GOA Sa dor onde pages, | SITIO DA APURADA EM VILLA NOVA DE GAYA 

cima Ada a Dota graça maravilunio com & 

E (Sigo oa, ara nf o dedumbrando com a sua voz. PA ria lENTA peSREnA PA IO 
boto a afirmação ironia [sn ea 
doe dotes de ara gd rasta do Os eloa rplda OE 


s 


A povossão nada tem digoo de msg 

POPA el Companhis de Agrico 

pero suaa vem estabelecida uma fabrica de p 
“o sessao. 


A sua principal industria 
ol caranguejo, destini 


a pesca do mexoalho 

on adubo agricola, send 

sa seo desenvolvimento que a mesma 
povoa, tem tdo de ha anos à está parte para 
Fdra isso. os habitantes da Afurada empre 


age na pac o ri, de que iam e meos de —— ge 
q Atimoãos & arrojados, & jores aven- | ACTUALIDADES SCIENTIFICAS 

ahos, em que mil cabem duns pessoas e a rede, € vi pin 

pooi em que mal cabem duos PERO ES | mora liga commeri! asivera:— O Vote. | Schleyer, de Constança, Essa 
dobro da barra do Porto, em occasiões de bor-. E Deceltução, que desde 1887 que, 
risca, o tumulo, em que deisam com a vida, os | Ha muito que alguns amigos da hume lemanha, Austria, Hollanda, S 


unicos recursos dé alas familias. | occupam da resolução do int ie 


o prob 


Hespanha, Estados Ui 


E) 


68 socitdades a vulgarisam. Es 
à sr, Sebleyer uma grammati 
Contendo tão vocabulos. 

O Volapik possue no mais alto grau os grandes 
requisitos de Uma lingua universal, 

Buruoanamia. Cala letra, vogal ou consoante, 
tem “um unico som Ainda mesmo duas vogaes 
juntas, se pronunciam em separado. Às palavras 
hicrevem-se. como se pronunciam, & reciproca- 
mente são pronunciadas como se escrevem. 

Onruoeia, O aecento predominante é invaria- 
velmente collocado na syllaba fina 

Atruanero, Tem à7 letras: 8 vogaes e 19 con- 
soantes. Vogass: 


allemão publicou 
e um dicionario 


— como no primeiro a de oxalá; exemplo: 
tal, terra y 
Como a primeira vogal de léme; ex: lin, 

ai, regitio. 
Loto em eaté e 
como em sentires; 
a — coma em polo cx: 
= como em eu francez; ex. 
u > Goma em portuguez; e 
it — como tí francer; ex: tb, cu 


ted, commercio. 


Exemplo de duas 
dinheiro, pronunci 
diplitongos. 

“As consoantes são: 


do fo Ma o ya Ps Sb ST 


são substituido pela u 
consonntes pronuneiam-se Como em 
com excepção de €, & | 7) que se pronunciam: 


é = como o j inglos — cam, msrcadoia, pro- 
como pu francez — genal, general, pro 
É une sé guéndle. 
j — gomo ch portuguer 
cia se chale. 
como em alle 
se drife. 


jal, chale, pronun- 


— gif cidade, pronun- 


e uma, declinação, 
as partes da oração. 
o rabulho. Empre- 


Sunsraxtivos, Tem sômi 
qe é uniforme para tod 
Bonha-se por exemplo Vi 


Nativo. No limitativo ou ge 
Balho. Como, complemento indirecto ou dativo faz 
Vobe, ao trabalho, O complemento objectivo, 
ou caso aceusativo faz Vobi, à trabalho: No 
vocativo, 6 trabalho, faz: O vob. 
Como melhor explanas 
declinação: Bu 0 livro: 


jo panhiamos a seguinte 


INQULAR 
| Nominativo — Bukt — o livro 

enitivo = Bluka — do livro 

Dativo = Buke — ao livro 
Aceusativo — Bu —o livro 
Vocativo = O Buk — 6 livro 


| Dativo 
| Accusativo 
Vocativo 


els, dias; Lug tristezas lugs, tristezas. Van, 


calor; ams, eulores. 

Aniscrivos. O adje 
de ik no substantivo corresponde 
gratidão; dani, grato. Del, din; de 
Prolundura, dibik, profundo; Lug, 
Triste; Uam, calor; Vamo, quente E 

Tomado substantivamente, o adjectivo declina. 
se do mesmo modo, que o súbstantivo, 


o pr fórmase juntando se um 5. Ex.? Del, 


o fórma se pela auicção. 

Ex: Dm, 
iario; Dib, 
tristeza, lugkis 


sixcuam 
Nominativo — o quente — Vai 
— do quente — Vamika 
— vo quente — Vamike 
= o quente — Vamil 
— ó quente — O vamiles| 


Vocativo 


pramaL 


o — os jovens — Yumiks 
= dos jovens — Yimikas, 


Nominati 
Genitivo 


Dativo  — aos jovens — Junilkes. 
Accusativo — as jovens — Yuníkis 
Vocativo — — ó jovens — O yrumiks 


Exemplo de invariabilidade do adjectivo. — 
Ho Homens, maus gui. Bom home, gr 
Graus de comparação do adjeetivo. Formam se 
ativo e superlativo pelas disinem» 

ajuntadas. ao positivo. Ex: Yimik, 
mais joven, Nilk, novo; nuli- 


cm parasões por meio, de tanto e quanto 
enem poe do e Kao E Biol o maia 


“als 
de 


1a dal 
16 bal emál, 


centena € milhar, Cte 
elsetel, 56 lulsemal, tz malsevel, 104 fumo!) 305 
Kiltum miselul, 


ANIECTIVOS. NUMENAES OnnINAiS. Formanvso 
juntando do, numeral cardinal à terminação 
Es 1º halid [ali 2 told (ol dl) 780 val 

“ imillionesimia balionid (bas 


gola (reta ta 
Joni)? 1896 ball joltum júlsemal, 

“Os proporcionacs sho: simples balik, duplo te: 
ido eiplo Jolie, quimtuplo. ulik, te, Formam se 


aesrescentando 1h o nome do número; O suflixo. 


di serve par, designa Íresões, E, melo ttál 
Bal, um terça Kildil bal, um setimo vetdil bat, um, 
quinto fuldl bal, dois oitavos Jóldit tel, 


O CRIME DO CORREGEDOR 
(Comado da nº sap 
XXV 


Como ne illude a justiça 


Logo que se espalhou pela idude a morei 
dee apr enuãe perme Os migo da 
de is Pesquizas da Justiça no 
a O do QUCtOR dO crime, um homem 
Ainda novo que disse: 

oia flo do escrivão do crime da côrte 
e Shamo: me Manuel de Pin ; 
umas: revalações a fzer a respeito 
ao raso abordo a noite passada, em que à ma- 
e saido Humana se patenhenram de uma 
maneira o iniqua e sscrilega ? 

o a dizer quê, resolhendo hontem de 
caia do corsegedor do érime e meu amigo, bas 
Cate tarde atdendo. por um Nomem que me 

Ne robot. Como adhasie resistencia pôz se em 
ig e seguia 0; mas 60 passar em frente de 
e casarács serunâdos que exitinm no caminho 


do Poço do Entre às Hortas, esse homem desap- | 


pareceu me, sem que jámais eu pudesse saber 
Por que artés de magia clle se poude escapar. 

'O juis da alçada interrompéu-o neste ponto 
para ordenar ab escrivão que tomasse nota do 
Wepoimento da testemunha, 

Manuel de Pina continuou inalteravel a sua nar- 
io E a 

— Procurei orientar-me sobre a desapparição 
do meliante e como visse uns homens ali pro- 
ximo, dirigme a elles para lhes perguntar se ti- 
nham Visto O gatuno que eu perseguia 


O ministro imterrompeu.o de novo, é, depois | 


de folhear vm volumoso processo qu tinha so- 
Be mesa pergunto Me? 
“ MQuantas Bomens séria esses de que fla a 
eg o pe 
“Não posso presisar bem quantos eram, mas 
aesiam de ser mais de quatro. “ 
o de ociaãe dG Como estueam vestidos? 
Ne ahora, mem o Joel, nem à distancia 
ear Ne AS encontrara poderiam permitir mes-- 
Do o mas está cenvencido 
quatro? 


de que eram. 


explicou a sua insistencia neste ponto, di- 


sendo, 

De essa circumatancia que desejava averiguar, 
porque. tenho aqui mais de um depoimento dê 
Pessvas que, tendo passado hontem no largo de 
Somta Clara, viram ou ouviram dizer que da egreja 


i unicamente que se qu 
sos compúnheiros do mau caminho e reconheci: 
lhe a voz porque muito bem o conheço por suas 
hibertinagens, e além de mim toda Lisboa. 

(O seu nome; diga-me 9 séu nome, bradou o 
magistrado, ardendo em santa indignação e zélo 
inexcedivel do real ger 

> Simão Pedro Solis, senhor. 
Uim murmurio sinistro ccchoou de uma maneira 


sou à desistir do meu pro: 
T Eom similhante homem e 
aés condições não me podia ser agradavel. 
Estas razões eram de todo o ponto acceitaveis. 
Simão Perdo Solis adquinra tal fama de espa 
im, dé suas emprezas nocturn tinham obtido 
lebridade, a sua vidt aventurosa tal fimas 
que ninguem estranharia o facto de qualquer pes: 
doa ão querer Envolve em questões com si 
milhante homem. 
'O ministro louvou o procedimento de Manuel 
de Pina, sehou que o seu depoimento era de 
| grande interesse & alcance para a justiça e fez 
Enmedistamente expedir ordem para que Simão 
| Pedro Solis fosse preso e trazido à sua presença. 


Entretanto mandou-se proceder a uma rigorosa 
busca em todas as c)sas d'agacile bultro, princi- 
palmente nas que ficavam protinias dl local pura. 
Ende desde logo. conseriram todas as atenções 
da justiça, — 0 conhecido Poço de Entre as Hors 


tas, 

Manuel de Pina fot convidado a prestar ah to 
dos os esclarecimentos que fossem precisos. 

le, seguido das autoridades que haviam des» 
envolvido todo o appútato de força publica nesta 
diigencia, ratificou. em o proprio local todas às 
Cirsumstancias do seu. depoimento, marcando O 
Sitio em que encontrou os quatro homens suspdi- 
tos e o ponto em que havia desapparecido o ladrão 
que perseguira. 

Seguindo estas indica 
confirmar as suspeitas dos ministros da alçada e 
“Jar myior força às indicações do depoimento do 
filho do escrivão do crime. 

Meitendo-se um dos esbirros pelo lodo, justa- 
mente no sítio em que Manuel de Pina dissera tér 
encontrado Simão Pedro Solis, achou espalhadas. 
umas pedras brancus em tudo Igunes ds que para 
ealeetâmento do adro da egreja existiam amon- 
toadas junto da porta da sacristia. E 
aa Este poemenor despertou lhe mas a curiost- 

Prosegulu mas suas investigações « outros e1- 
maradas o ausiliaram, animados todos de iguil zelo. 

Momentos. depois um dVelles encontrou um per 
quemo fragmento de uma peça de metal, que logo 
correu de mão em mão até chegar ao ministro. 

a d diligencia, 

Estas, circumstancias, não as havia Manuel de, 
previsto, é todavia ellas favoreciam-nio de 
uma maneira ul que nem de proposito combina: 
das com a maior precisão e sagacidade. 

Decididamente à sum obra sabia lhe mais perfeita 
| do que podia suppôr, 

'O paqueno Irigmento de metal que acabava de 
ser encontrado era justamente o pedaço da pes 

uenina cruz de ouro que encimava o sncráfio e 

ke “cuja falta se havia feto já menção no auto res: 

ectivo. 
Estava portanto achado o rasto do crime e cos 
nhecida a pista do criminoso. 
"O dedo de Deus manifestava se em sua suprema 
i 


“s um novo facto veio 


Manuel de Pina havia sido por certo n'aquelle” 


O OCCIDENTE 


7 


Paoxoxes pessoxes, Eu ob, tu ol; elle om ella 
o 5. ks le nunc 0, se ot nd ob, vós als, 

les arms, ellas 0/5, se oks, vos ans e onss. 

Declinam.se como os substantivos. Ex.: 


—ob obs —nôs 
= oba obas — de nós. 
—ohe  obes — a nós 
abis — nos. 


Nominativo. 
Genitivo — de 
Dativo a mim 
Aceusativo — me, mim — ob 


eu 


Eu via-vos, senhor! Alogob onsi, 9 sólst 
Os pronomes e adjectivos possessivos formam 
se dos pronomes pessones pela addicção de ik- 
Meu obile, nosso obsik, teu alik, vosso ols 
vssessivos são declinaveis. 


Os pronomes 

á minha obike, ds minhas obikes, do seu omika, 
ja sua ola, Ri 
Prosoues vexossmrrivos. São declinaveis, dr 


atos isto, ut aquelle, utof aquela, 


4 a, etos isso, : Entendei isto, 


ct cise, etof 

Lilonsd atosi, 
AvlECTIVOS DEMONSTRATIVOS. CH! este, estas et 

aquele, aquela. Não são declinaveis, 
'PronoMts tLarivos, São déclinaveis. Kel que, | 


ul, O elo u qual; kelos o que: Arkel 
nes Alas quem que E: Amo O 
oikelosi gepukans. 


que digo, 
Fotmase o verbo do substantivo | 


Venho Agrivo, 
m * se, venda; selon, ven 


no qual se junta or É 
ra j 


O indicativo presente fdrma-se do radical do | 
verbo com os pronomes. Ex: Selob eu vendo, 
selol tu vandes, selom elle vende selof ella vende, 
Jelobs nós. vendemos, selols ou selumss vÔs ven 
dei, seloms, elles vendem, selo/s elis vendem. 
Vente-te selon. g 
O preterito Imperfeito fórma-se ajuntando um | 
Ex: aselob eu vendia. 
O pretesito perfeito, junt ndo um e: Es 
eu vendi 
“O mais que pertei 
tinha vendid E 
O futuro imperfeito com a midieção de um à. 
; oselob eu venderel 


ne teselob | 


com um à, Ex: áselos eu 


Ex: uselob eu terei 


e juntando a desinencia | 
feito do indi. 


pas TEC 


caso a instrumento da Providencia, e foi por todos 
Aragao: Gon Ingrimas e enternecimento é mui: 
tt pllnvras genils de reconhecimento e louvor. 

"No o quem atribua a milagre do Senhor 
aque essa Heferido do roubo, que attrahiu Ma- 
Mbel de ia dquale sítio para reconhecer é des- 
Sobre os infants é sucrilêgos violadores da casa 
de Deus, que, 
puras hs Sagrados pa 
Eravios é as aras santas 

Manuel de Pina, posto não d 
como sobrenatural A desapparição do homem que 
6 pemeguira naquela note, munifestava todavia | 
nb coros cscrupuos em aceitar à hypothese pro- 
posa de que ce fosse um enviado, de Deus. — 

Non pedi gunpõr tal laspihemia, pois jurava 
que Nome que ccgntir eram rins | 
eapleamanto, e de nenhuma mancira podia nere 
dirão que tivesse tão maus costumes um en- 
vindo do véo ? 

Bits objecções de todo o ponto sensatas, ini | 
rodas pelo espiito de uma recta orthodovia, me 
Teceram wpplduso de. todas às pessoas conspicuas 
à valeram lhe grande louvor e grande credito, Já 
e EE mito que este mundo foi talhado pára os 

atire. 

Posta isto acordaram todos em quê devia ser 
prosutado 6, mysterioso gatuno, & como asseve- 
Tasso, Manuel de. Pinn, com a maior segurança, 
que logo o reconheceria mpenas lhe fosse apre 
Sentado, mais ainda se exaltou à curiosidade de 
resolver o problema, d 
TER asa apralnada, que servia de esconderijo ao 
trovão é seus companheiros, Foi cercada imme- 
dintamente, 


deixasse de admitir 


Tudo estava indicando que às pesquizas tinham: 
de eumreças por lh visto ter sido maqueil sítio. 
que Manel de Pina vira desapparecr o homem 


que o quiz roubar. é 
Em Um momento foi invadido o pardieiro. 
Nem uma respiração mais alta vinha quebrar 

aquelle silencio. procursor de algum extraordi- 

Núrio comme 
Mitos plant: 


im uma alluvião de espiritos 
maus adejando lhe em redor com as suas azas 
gras porque a fama daqueles pordiiros atri 
dula hei cousas sobrenaturaes de apparições mys- 
eriosas « casos de bruxaria, 

Affirmava-se andar por alli alma penada de al- 


Ex: aselobov eu venderia, iselobow eu te- 

rei vendido. 
O imperativo fórma-se ajuntando a desinencia. 
od nos diversos tempos do indicativo. Ex.: Selo! 
tu vendes, selolod vende; selobs nós. vendemos, 


juntando a suffixa la 
Selob-la que eu 
vendido, iselob-Ja. 


Podem ser empregadossubstantivamente. Quan- 
do o particípio do presente ou gerundio é prece- 
dido dem, emprsgose o ininiivo E : [nlogn | 
em vendo. 


"Fórmia interrogat va. É in 
bo. 


selobo cu seria v. 
Veunos REsLESOS. Conjug: 
«usativo do pronome pessoal. Ex : 
Hikônoks, cu me lavo parikob obi 
Veuno niessoat. É caracterisado pelo sulfixo, 
pronomin Ex.: Lomibos chove, alomibos 
choy 


euivos, 
bem. 


sum ehristão novo, ou usurar quem 
Eomvesse de demondat-a nunca mais lograria saude 
até sua hoca final, 

im vista disto era grande temeridade tocar de | 
assalto e penetrar mruquelles arruinados casebres, 
Posto que escudados pelos exorcismos de alguns | 
Eeclesinticos que a pedido conjuravam da parte 
de fôra 0. mau espinto, emquanto os homens de. 
armas e empregados de jtça, por obrigações | 
do cargo e dever de disciplina, e arriscavam do | 
emprehendimento, 

Nanuel de Pina, que estava sendo o heroe do 
ia, foi dos primeiros que transpõz os sinistros | 
hombraes. | 

Os demais imitaramlhe o exemplo, mas em vez 
de maus espiritos só encontraram teias de aranha 
de aalaçõãs missmaticas a que o olphato menos | 
apurado não podia resistir. 

O casario "estava, inteiramente abandonado e | 
nada favia que indicasse a possibilidade de assis- 
tir ali alguem, 

É todavia, 
apenas alguns. 


'nfaquelle momento e alli mesmo, 
alinos abaixo do nivel do salo que 
Pesvam, tres homens sobresaltados 
Dinlavam, n'uma situnção desesperada, inexpli 
“Svel, tarrivêl, o desenlace d'este episodio. 
Quando elles reconheceram que estavam ce 
cada é que 0 seu esconderijo er objecto aqu 
das demonstrações hosts. logo he, actors, à | 
Ha de que Manuel de Pina os havia atraiçondo. | 
nivins sé todos como em um só corpo, € o | 
ersemeto sormum foi traduzido por estas pa- | 


lavras do Trovão 
E esperar clemencia, 


“rapazes, aqui não 
estaria bem nratados e podemos vender caras 
Samos he Go se não diga que nos emtregimos 
Como. Eameiros. 


tradaram os dois. companheiros, 
18 deliberado é proposito firme. 
E logo se prepararam pe 
ota SE dg empada do esconderijo, onde formaram | 
doar especie de barricada, cujo parapeito devia | 
Vefendalvos. com alguma vantagem, pela menos | 
Emquanto tivessem polvora é baja para responder | 
ao ataque dos invasores. | 
"Além disso, do sítio em que estavam, podiam 
sem ser vistos observar todas as manobras do | 
inimigo, estudar lhe os movimentos, prevêr-lhe as | 
intenções. 


defeza, indo col- | d 


povos orientaes, essa letra é geralmente substituida 
Dor É Es.: Blod irmão derivado do inglez brolher; 
aim bebi, derivado do verbo inglez, to drink. 
O volapik admite todas as palavras compostas 
cuja tradheção não apresente nenhuma dificuldade 
é ma formação das quaes não entrem mais dedois 
Substanivos. 
AS regras são as seguintes: 
O determinado deve sempre seguir à determi 
na O determinado pô a geralmente no ei 
vo é toma, segundo O sentido, o signal do plural 
ou do sing Es » 9 fal do pi 
Volapik, sal — de púle lino, 
ep tn 
Vedashu, diceionario = de buk livro, odas das 
pole dra Sendo a o Sinal do feto & 
o plural). 
“Fabastam, patria — de fatas dos pres e lan pi 
Penesanako selo de cacta — de mad sela, p 


vos. derivados são. formados. de 
substantivos radicaes pela addição de suílixos & 
de prefixos. 

“Óx verbos derivados são formados dos mesmos, 
prefixos que servem os substantivos. 

Reguas ve coxsraucção, O adjectivo determi 
nativo ou qualificaivo segue sempre o substantiv 

Rca oi, Kel null, navios meus tres m 
vo, isto é, os meus tres navios novos, 

O sujeito colloca-se antes do verbo ou predi- 
cado. Ex: Fat omik kômom, pas seu vem, isto é 
seu pac vem. 

O complemento, atributo ou nome 
segue 0 verbo. EX.: Penof gudiko, dl 
dem. 


preditivo 


la escre 


“ordem de importancia na phrase. 

Para com mais conhecimento o leitor poder 
formar idéa d'esta nova lingua, damos-lhe aqui um 
pequena vocabulário, extrahido da conferencia que. 
D sr. Juelier celebrou em Bordeus, e da qual nos. 
Servimos para este resumo, 


Adyo 
Blod 


adeus 
irmão. 


Rapazes, digia o Tronão, aqui ninguem dá 
mem dispara um tiro sem eu mandar, 

ilencio, bradaram todos, s 

ada qual no seu posto, de ouvido 4 escuta é 

olhar ortento, de Iyncey prolundo, firme, não par. 

dia uma palavra, um gesto, o mais insignificante 

movimento dos invasores, 

Foram indescriptveis as sensaçe 
or do abandona in 

Fogo que a porta do abandonado casarão enbiu 
pedaços no impulso da onda Dopulyr que rua 
ameaçadora, à primeira pessoa que elles reconhe- 
soca e fEsol gore 

Como era de suppór nenhuma surpreza lhes 
causou cása apparição, « só lhes trouxe a confir- 
mação das «uns suspeitas. 

Aperraram as armas e collocaram-se em nsção 

ropria, 

Mas log» que passou esse primeiro movimento 
de prevençia, Ui com verdadeira surprera que 
dies reconheceram que Manuel de Pina havia Ido 
alli com outro sentido qualquer bem diverto. 
Waquelle que suppunham. 

Era, elle que dirigia a busca, mas protegia o 
esconderijo em que os <impanheiros se encon. 
travam 
saca, como se lhos areinnsem Md 

entro um peso esmagador, Esperaram num 

idade, 4 todo o ponto juca, que o toy 


s por que pas-- 


ame dos os agentes da justiça 
e que m alli quem procuravam, 
cada: qual foi-se retirando. Nessa ocsasifio, Mi 
el de Pina aproximou-se ligeiramente da en. 
trada do subteranco, affistou uma dis. pedris 
que a oceultava e introduzindo 0 braço deixou, 
tm papel fechado em fórma de carta, alistan: 
o-se em seguida, de uma mincira indiferente, 

O Trovão apoderou-se desse papel é voltam 

e para os companheiros exclamou com alvos 
roço e enthusiasmo : 

— Estamos saltos! 

Ao mesmo tempo Manuel de Pina ia ao encon: 
tro dos que o haviam acompanhado é dizias 
rámos o rumo, mas não perdemos a espe- 
homes ha de apparecer! 


rans 


(ontinday Leite Bastos 


esse, essa 
fo 


EE 
amigo 
feucto 
feia 
a 
ata 
Enulação 
leme 
Bonde 
esboça 
Gastal 
logo 
ER 


[ORCRNRRRNERRERRESERRRRE! 


natureza 
sobrinho 


o 
Pobicidade 
cstação, pare 
ande 
são 

Vontade 
ros 
Tea 
caça 


RRRRRRRRRERRRNO! 


yAstiment o Wi tom um arandemumero 
terbssados em dar a conhecer esse facilimo instru- 
mento de communicação commercial. O Volapik 
aprende-se num mez. Oito lições bastam para 
A vdlapukisus, Muitas casas commerciaes da Al- 


lemanha já o adoptaram. Seja pois bem vindo o! 
Volapilk, que será tambem o meio de espalhar na 
humanidade as grandes é generosas idéus que ac- 
celeram O progresso e por isso contribuem tanto. 
para a felicidade da grande familia humana. 


João de Mendonça, 


die — 
RESENHA NOTICIOSA 


INAUGURAÇÃO DA PONTE. INTERNACIONAL DO MI 
mio, — Verificou-se no dia 45 do mez findo 
inauguração official da Ponte Internacional d 
nho, que atravessa este rio entre Valença é 
À este astonssistrim varias auctoridudes de Por. 
togal e Hespanha, membros da imprensa de am 
dos os paizes, e os engenheiros srs. Rollin, Pa 
Emygdio Silva, Souza Brandão, Schoulepinko , 
Mendes. Guerreiro, Justino «Oliveira é Ricardo 
Costa. Foi servido nos convidados, em umi bar 

para esse efeito levantada, um Iauto almoço. 


“em que se trocaram affectuosos brindes de parte 
a parte entre hespanhoes e portuguezes, e npesar 
dlo di estar chuvoso, a concorrencia de povo era 
eriorme manifestando grande enthusiasmo, Em o 
nº 236 do OcewestE publicimos uma gravura 
desta ponte por vecasião da sun conclusão, e um 
go "muito, interessante « completo a seu res. 
peito. 
Exposição Dk nosas. Deve realisar-se em maio 
imo, fo papo de erva do Porto, uma ex 
Posição Ue rosas à que poderão concorrer os 
tores de profisão é os amadores. Os estabe. 
o poderão tambem expôr, mas 
oncuirso a prémios sem que por 
faso percam direito a qualquer distineção que O 
jury entenda dever.lhe conferir. 
Cunso DIE LINGUAS ARICAS. O ár, Vasconcellos de 
inaugurou na Sociedade de Geograph 
, am curso de linguas úricas sogra das-oricn- 
tues — sanserito, pal é senda, — Para cursar estas 
linguas e preciso conhecer us linguas aliemã ou in- 
gleza 
Coucungo LirrEnAnIO IxTERxacioNa. O rei Os- 
car Il da Suecia abriu um concurso internacional 
Sôm dois prêmios de honra, para as duas melho- 
Fes obras Ferris que ge apresentarem it so 
Ten de 1888, sobre os seguintes assumptos: His. 
O das linguas semíticas — Estado vl civil 
jo dos arabes antes de Mahomet. O sr. Vascon.. 
los Abreu, lente do curso superior de letras, foi 


mento, No di 
Martinho. do Porto à erudito escriptor 
distincto Albano Ame 


s Importantes tes e 
“do descobrimento d 


a portuguer 
e “Portugal, exe. Foi tam 
dadores do Jornal do Commercio, 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos : 


ja Revolução Portugueza de 1820, por 
doArriago, Livraria Portuense de Lopes & C2, 
essores dé Clavel & C*, editores, Porto. Um. 
folheto in-4º que serve dê prospecto à obra que 
em breve vae prinsipiar a pulicar-ão em fis. 
ciculos mensass. À Historia da Revolução *Por- 
tugueça de 1820 compór-se-ha de quatro volu- 


V mes que serão distribuidos em cêrca de 50 fis- 
clculos de 64 paginas in-42 Os editores estão em 
Penhados em fazer uma elição miguitica e digna 
do asumpt, que não pós de, sr mis 
Colabora n'tsta obra o 


Joiquim. 
1 o pipi, 
um dos quaes desenhará um quadro histo! 
ivo da época, que será distribuido tomo brinde. 
aos assigantes. Além disto 4 obra é ainda 

trada com retratos dos heroes da revoluçã 

es personngens historicos, e destes Tétiatos nos 
di uma amostra o folheto. à que nos refecimos, 
Antendendo os bons desejos que animam os cdi 
tores a fizer uma edição. apimornda, parecem 
nos pouco conformes com cases desejos os retra- 
dos Que not apesentam, pel ou execução ros. 
Seiralé poucor cuidada, para uma edição que se 
prezo, Emanios certos que. os rg, Lopes fe 

Tesão este senão, a que a edição da Misto 
ria dla Revolução “Portugueça. de )840 será um 
Serdadiro monumento com qu todos se app 


Reservados todos os direitos de propriedade 
litteraria o artistica. 


Tor Eseewemaa — Prog 


